
    

          

Confira mais notícias através do 
nosso portal pretonobranco.com.br

CULTURA

História do Oeste l Página 12

A trágica 
vingança do 

sargento Alberi      

POLÍTICA

Miguel Dias l Página 05

Começam as 
articulações para 
as Eleições 2026

VIOLÊNCIA

Giro l Página 16

Mulher foi 
morta na frente 

do filho

PEDÁGIO

Reportagem l Página 09

Lote 6 no
 Oeste completa 

1 ano

23º l 32º

NO PODCAST

Esportes l Página 15

Vôlei Cascavel 
busca novos 

talentos

FEVEREIRO 2026
SEXTA-FEIRA

ANO VI Nº 313
R$ 6,00 

20

Entrevista l Página 08
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assado um ano da implantação do Lote 6 do pedágio, administrado pela 
EPR Iguaçu, o debate sobre a concessão das rodovias no Oeste entra em 
uma fase mais técnica e menos emocional. Superado o impacto inicial 
da retomada da cobrança, começa a ganhar espaço a análise prática: o 

que mudou nas estradas e o que ainda está por vir.
O primeiro movimento visível foi a recuperação do pavimento e da sinali-

zação. Trechos considerados críticos receberam intervenções, houve reforço 
na pintura horizontal e instalação de dispositivos refletivos. São medidas que 
não transformam a rodovia estruturalmente, mas contribuem para segurança 
e melhor fluidez no curto prazo. Manutenção contínua, embora muitas vezes 
pouco perceptível, é um dos pilares de qualquer modelo de concessão.

Outro ponto relevante é a ampliação dos serviços de atendimento ao usuário. 
Com bases operacionais distribuídas ao longo do trecho concedido, a presença 
de guinchos e equipes de apoio 24 horas cria um padrão de assistência que tende 
a reduzir o tempo de resposta em ocorrências. Em uma região estratégica para 
o escoamento da produção e para o turismo de fronteira, esse suporte é um 
componente importante da logística.

No campo estrutural, o contrato prevê duplicações significativas ao longo dos 
próximos anos, sob fiscalização da Agência Nacional de Transportes Terrestres. As 
primeiras entregas estão programadas para o terceiro ano de concessão. Caso o 
cronograma seja cumprido, haverá ampliação de capacidade e, potencialmente, 
redução de conflitos em trechos hoje saturados.

Por outro lado, o tema tarifa permanece sensível. O pedágio representa custo 
adicional para motoristas e para o transporte de cargas, com reflexos na cadeia 
produtiva. A legitimidade do modelo depende diretamente da relação entre o 
valor cobrado e as melhorias efetivamente entregues. Transparência, fiscaliza-
ção e cumprimento contratual são elementos centrais para manter o equilíbrio 
dessa equação.

O Oeste possui papel estratégico na economia estadual. Rodovias eficientes 
são fator de competitividade regional. A concessão, portanto, deve ser analisada 
sob a ótica de desempenho: manutenção regular, obras realizadas no prazo, 
qualidade dos serviços e impacto na segurança viária.

Um ano é período curto para avaliar transformações estruturais profundas, 
mas suficiente para observar tendências. O acompanhamento contínuo por parte 
da sociedade e dos órgãos de controle será determinante para que o modelo 
atinja seus objetivos e responda às expectativas da população.

20 de fevereiro
1890 Zarpam de Gênova em direção ao Brasil 
cerca de 150 anarquistas italianos. Eles iriam 
fundar no Paraná a Colônia Cecília.
1915 Nasce Victorino Sartori, em Garibaldi 
(RS). Contabilista, industrial, vereador.
1928 Nasce Bertolino Tenfen em Rio Fortuna 
(Tubarão/SC). Professor, escritor, membro da 
Academia Cascavelense de Letras.

21 de fevereiro – Dia Nacional do Imigrante 
Italiano
1949 Fundada a Colonizadora Gaúcha, empresa 
que deu início a São Miguel do Iguaçu.
1958 Prefeito Helberto Schwarz fecha a Câmara, 
vereadores brigam, a Polícia tenta prender o 
ex-prefeito Neves Formighieri, impedida pelo 
juiz Alvim Messias.

22 de fevereiro
1928 Nasce Edo Peixoto 
(foto), em Porto Alegre 
(RS). Fundou e presidiu 
a Associação Médica de 
Cascavel.

1985 Crise da dita-
dura leva à desti-
tuição da diretoria 
da Coopavel. Assumem Salazar Barreiros 
(presidente) e Joaquim Felipe Laginski 
(vice-presidente).
2000 Criada a Associação dos Amigos dos 
Rios de Cascavel.
2011 Autódromo de Cascavel é doado à Pre-
feitura de Cascavel pela empresa proprietária, 
constituída por famílias pioneiras.

23 de fevereiro
1902 Nasce Jaroslau Zdebski, em Prudentópolis 
(PR). Fundou a Associação Rural de Cascavel.

24 de fevereiro
2012 Escritores ligados à Academia Casca-
velense de Letras, Confraria Terra dos Poetas 
e independentes criam o Projeto Livrai-Nos!
 
25 de fevereiro
1714 Paraná se emancipa da Capitania do Rio 
de Janeiro, passando a integrar a Capitania 
de São Paulo. 
1919 Nasce Ítelo Webber na futura Getúlio 
Vargas (RS). Alfaiate e agricultor, fundador 
da Associação Rural de Cascavel.

26 de fevereiro
1932 Criada a Companhia Isolada do Exército 
no Paraná, a ser instalada em Foz do Iguaçu, 
sob o comando do capitão revolucionário 
Edgard Buxbaum. 

comunicação eficaz é uma das competências 
mais valorizadas para líderes e profissionais 
do futuro, segundo estudo realizado pela 
Câmara Americana de Comércio.

Logo, desenvolver essa habilidade socio-
emocional pode ser uma oportunidade de 

se destacar na sua profissão e de alcançar suas próximas 
conquistas, seja uma promoção, uma parceria ou mesmo 
fechar mais negócios.

E um dos segredos para alcançar um nível de comu-
nicação exigido pelo mercado é utilizar ferramentas que 
melhorem a efetividade da sua interação com colegas de 
trabalho, fornecedores, investidores e clientes.

Considerando que a responsabilidade pela compre-
ensão da mensagem é do emissor, é importante conhecer 
o estilo de comunicação dos seus interlocutores, não 
apenas para se fazer entender, mas principalmente para 
que a sua mensagem seja efetiva.
Conquiste o interesse
Você já se comunicou com alguém que não prestou 
muita atenção no que você disse? Ou ainda já esteve 
do outro lado: a pessoa falou tanto, com tal riqueza de 
detalhes, que você acabou perdendo o fio da meada.

Durante uma conversa ou qualquer tipo de interação 
comunicacional, o nível de interesse do interlocutor 
varia de acordo com alguns fatores como a situação, 
o ambiente, as pessoas envolvidas, o teor da conversa, 
além da forma como a mensagem é transmitida.

Portanto, para que a transmissão da sua mensagem 
seja efetiva, é importante você conseguir conquistar o 
interesse do outro.
Os 4 estilos de comunicação
Para nos ajudar no propósito de se fazer escutar e de ser 
compreendido, alguns estudiosos criaram ferramentas 
que nos ajudam a conhecer melhor as características 
dos nossos interlocutores, visando facilitar a nossa vida.

Um dos estudos que ajudam a compreender o 
interlocutor é o dos 4 Perfis de Ned Herrmann, os quais 
utilizam o Teste de Dominância Cerebral para saber se 
a outra pessoa tem perfil criativo, controlador, analítico 
ou relacional. Cada um deles possui um tendência de 
comportamento que nos auxilia a decidir qual a melhor 
forma de se comunicar com a pessoa.

Outra ferramenta capaz de melhorar a nossa 
comunicação, a qual considero uma das melhores e, 
inclusive, utilizo com a minha equipe é a do Teste de 
Temperamento.

A partir de um questionário breve sobre como a 
pessoa age é possível identificar 4 Estilos de Comuni-
cação. Para cada um deles, há um comportamento que 
favorece determinado estilo de comunicação.

Os 4 perfis são conhecidos como: rei, guerreiro, 
mago e amante. Em relação aos quatro são identificadas 
características relacionadas à sua energia, forma de atu-
ação, medos, fraquezas, bem como sua reação frente aos 
problemas. Confira como cada um deles se diferencia:

· Rei: a comunicação deve destacar propósito, visão 
de futuro e impacto nos resultados. Essa pessoa engaja 
quando entende o “para quê” e como aquilo gera cresci-
mento, inovação e prestígio; prefere mensagens claras, 
estratégicas e que reforcem autonomia e protagonismo. 
Portanto, evite excesso de detalhes operacionais e con-
trole excessivo, que geram desinteresse.

· Guerreiro: gosta de comunicação direta, objetiva 
e orientada à ação imediata. Ele engaja quando sabe 
exatamente “o que” precisa ser feito, com metas claras e 
prazos curtos; valoriza firmeza, desafio, senso de urgência 
e responsabilidade individual. Ao conversar com um 
“guerreiro”, evite ambiguidades, longas explicações e 
lentidão na tomada de decisão.

· Mago: prefere comunicação estruturada, lógica e 
baseada em processos e informações; engaja quando 
entende “como” algo funciona e quais são as regras e 
critérios; gosta de mensagens organizadas, com dados, 
método e coerência. Quando diante de um “mago”, evite 
improvisação, falta de clareza e mudanças sem expli-
cação racional.

· Amante: é apto à comunicação próxima, empática 
e focada nas pessoas envolvidas; engaja quando entende 
“quem” será impactado e como isso fortalece relações; 
valoriza acolhimento, diálogo, reconhecimento e har-
monia. Nesse caso, evite mensagens frias, autoritárias 
ou que gerem conflitos e desunião.

Ao conhecer a motivação de cada um dos perfis, 
bem como a maneira como assimilam melhor a men-
sagem, fica mais fácil para você adaptar o modo de 
interagir para ter um melhor resultado na sua comu-
nicação com o outro.

Você pode saber mais sobre esse tema no livro: 
“Relacionamentos: como desenvolver relações saudáveis 
e equilibradas que farão a diferença em sua vida pessoal 
e profissional”, da Magdalena e do Gustavo Boog.

Sucesso a todos! 

Conheça os 4 estilos de comunicação e descubra 
como otimizar a sua interação com os outros
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Eleitorais && EleitoreirasMiguel
Dias

E-mail: jornalismo@pretonobranco.com.br

Com matérias apimentadas da política cascavelense 
e do país, o empresário Duka Siliprandi e jornalista 
Osmar Junior fazem circular a primeira edição 
do novato Memorex.  Segundo eles, o impresso 
tem proposta de jornalismo sem freio, nenhuma 
amnésia e nada de bajulação. A dupla já assinou 
publicações como O Chinelo, Cascavel em Órbita 
e Fire-vox. A partir de segunda-feira (23), Osmar 
reestreia na rádio Estúdio FM. Ocupará cadeira 
na equipe titular do ‘Independência 92’, às 8h. 
Boa sorte.

Mecabô não trai promessa que 
nunca fez a Giacobo e Paranhos 
Fiel ao titular licenciado Renato Silva, o prefeito em exercício 
de Cascavel, Henrique Mecabô, segue ignorando críticas 
desestimuladoras, mantendo em alta sua pré-campanha de 
deputado federal. Provocado, negar ter compromisso de não 
disputar contra Fernando Giacobo, há nais de duas décadas 
no Congresso. O veterano político possui domicílio eleitoral 
em Foz do Iguaçu, destinando verbas a entidades cascave-
lenses e de outros municípios das regiões Oeste/Sudoeste. 
E inexiste acerto de aliviar em favor do ex-alcaide Leonaldo 
Paranhos, outro interessado na Câmara Federal. Segue o baile.

Renato Silva quer rigor contra 
empresa fraca em licitação pesada 

O prefeito de Cascavel, Renato Silva, pediu jogo duro na fiscalização prévia de 
empresas desconhecidas que oferecem descontos impraticáveis, vencem 

pelo menor preço e não conseguem tocar o serviço. As assessorias jurídi-
cas dessas licitantes exploram a legislação, favorecendo a clientela. Não 
raro, são propostos acertos impraticáveis, travando prazos e a prestação 
dos serviços públicos. O secretário de Obras, Severino Folador, abraçou 
a missão, contando com o apoio da Procuradoria Jurídica e adesao do 
Departamento de Compras. Recente certame, orçado em R$ 26 milhões, 
foi arrematado com lance inferior a R$ 13 milhões.

Leonaldo Paranhos e Tiago Almeida 
terão apoio do governo municipal 

Em entrevista aos jornalistas Jorge Guirado e Luiz Nardelli, da Catve, 
sexta-feira (13), o prefeito Renato Silva sinalizou que não deixará 
Leonaldo Paranhos órfão, caso o antecessor concorra a deputado 

federal. Até então exclusivo, o apoio contemplava Fernando Giacobo, 
atrás da sétima reeleição. Outro postulante à Câmara que poderá 
ser abençoado é o vice-prefeito Henrique Mecabô. Favoritos 

à Assembleia seguem os deputados Gugu Bueno e Oziel 
Batatinha, agora dividindo o coração de Renato com o 

vereador Tiago Almeida. 

Prefeito leva Xavier à Casa Civil e 
Carlinhos volta ao Legislativo 

No início de março, o vereador Xavier pedirá afasta-
mento do mandato. Ele considerou convocação do 

prefeito Renato Silva, aceitando o comando da Casa 
Civil. O político substituirá Tales Riedi, que seguirá na 
equipe. O primeiro suplente da bancada do Republi-
canos, Carlinhos Oliveira, descarta encarar a direção 
da Fundação Municipal de Esporte e Cultura, optando 

assumir na Câmara. Com trânsito no 
Paço, baixa rejeição entre 

a vereança e preparo 
técnico satisfatório, 
Hudson Moreschi é 
cogitado para subs-
tituir Xavier na lide-
rança de governo. 
Outro cotado é o 
governista João 

Diego, que descarta 
aceitar eventual con-
vite, citando Contador 

Mazutti e Rondinelle 
Batista na condi-
ção de alternati-

vas viáveis. 

MDB continua esperando secretaria 
e fechado com o governo 

Sustentação forte na Câmara Municipal, é provável 
que os vereadores emedebistas Edson Souza e Dr. 

Lauri, ambos da base, terminem fevereiro desconhe-
cendo se o partido comandará a Cultura, Agricultura 

ou Fundação Municipal de 
Esporte. O prazo para 

definição está vencendo 
outra vez. Enquanto 
viabiliza dezenas de 
milhões em obras e 

serviços, o presidente do 
partido, depu-
tado Oziel Bata-

tinha, segue 
cobrando 
mais parti-
cipação no 

governo. 
A defi-
nição 
sairá 
em 

março. 

Para a sucessão do governador Ratinho Massa, 
o pré-candidato Paulo Martins, vice-prefeito de 
Curitiba, é melhor que Guto Silva e Alexandre Curi. 
Segundo entendimento do vereador Policial Madril, 
se trata do único capaz de enfrentar Sergio Moro, o 
favorito nas pesquisas. Massa precisa rever posi-
ção, recomenda.

 Osmar Junior e Duka Siliprandi

Renato Silva 
e Severino 
Folador

O PT de Cascavel se movimenta e cumpre agenda 
de eventos. Depois do encontro realizado semana 
passada, com a participação pré-candidato ao governo 
estadual, Requião Filho,  agora é o deputado Professor 
Lemos quem retorna ao município. Neste domingo 
(22), elw visitará o inte-
rior e participará de 
almoço benefi-
cente, promoção 
da comunidade do 
Reassentamento 
Santa Teresinha.
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 Código de ética
O deputado federal Filipe Barros (PL-PR) anunciou que 
deve solicitar regime de urgência ao PL que proíbe 
cônjuges e parentes de ministros do Supremo de 
atuar como advogados em tribunais superiores. O 
texto já está apto para votação em plenário. 
Barros também defende a criação de um 
código de ética para a Corte, argumentando 
que a medida reforça a transparência 
e evita conflitos de interesse. 

Oscar Verde
A pesquisadora Camila Domit, da UFPR, é finalista do 
Whitley Awards 2026, única representante do Brasil na 
premiação internacional. O reconhecimento destaca 
projetos com ações comunitárias voltadas à conservação 
da biodiversidade e ao enfrentamento das crises climática 
e ecológica. Ao todo, 12 pesquisadores concorrem ao 
prêmio, considerado um dos mais relevantes da agenda 
ambiental global.

Debate ideológico
De férias nos Estados Unidos, o governador Ratinho 
Júnior (PSD) reagiu nas redes sociais a uma polêmica 
do Carnaval e reforçou pautas ligadas à família e ao 
conservadorismo. A publicação, que dialoga com críticas 
apresentadas em desfile de escola de samba, foi interpretada 
como aceno ao eleitorado à direita e ampliou o debate 
político nas plataformas digitais.

Saúde mental
O Sistema Fecomércio Sesc Senac PR foi reconhecido 
como Top 30 Workplace Mental Health Brasil 2026, após 
avaliação que analisou mais de mil organizações. O selo 
destaca empresas que tratam a saúde mental como 
eixo estratégico, com evidências clínicas, governança 
baseada em dados e políticas efetivas de cuidado aos 
colaboradores. A premiação foi entregue em janeiro, 
em São Paulo.

Free Flow
A ANTT aprovou a implantação do pedágio eletrônico em 
sistema de livre passagem em Lindoeste (BR-163), Ampére 
(PR-182) e Pato Branco (PR-280). Operado pela EPR 
Iguaçu, o modelo dispensa praças físicas, promete maior 
fluidez no tráfego e entra em vigor após a comprovação 
da capacidade operacional das rodovias.

Mpox no Sul
Porto Alegre confirmou nesta terça-feira (17) o primeiro caso 
de Mpox de 2026. Segundo a Vigilância Epidemiológica, a 
infecção ocorreu fora do Rio Grande do Sul, e o paciente 
está sendo monitorado pelas autoridades de saúde. 
A doença, do mesmo grupo da varíola, é transmitida 
principalmente por contato próximo.

IA nas eleições
O Tribunal Superior Eleitoral discute novas regras para 
o uso de inteligência artificial nas campanhas, diante da 
proliferação de deepfakes e conteúdos manipulados. As 
propostas incluem multas de até R$ 30 mil, exigência 
de transparência e mecanismos mais ágeis para conter 
abusos durante o processo eleitoral.

Disputa no Paraná
A possível aliança entre o senador Sérgio 
Moro e o senador Flávio Bolsonaro 
movimenta o cenário pré-eleitoral no 
Paraná e pressiona o projeto de sucessão 
estadual. Moro mantém a pré-candidatura. 
Nos bastidores, partidos avaliam 
nomes alternativos e estratégias 
para o pleito. A definição deve 
ganhar força conforme se 
aproximam os prazos eleitorais. 

IA nas eleições II
As audiências conduzidas pelo ministro Nunes 

Marques foram concluídas, e o TSE 
tem até 5 de março para votar 
as resoluções do próximo pleito. 
Hoje, deepfakes já são proibidos, e 
conteúdos gerados por IA só podem 

circular com aviso explícito, sob risco 
de enquadramento como abuso 

de poder ou uso indevido da 
comunicação.

Tarifa reajustada
A Agência também autorizou reajuste de 10,87% na Tarifa Básica de 
Pedágio nas rodovias do trecho concedido, que supera 660 quilômetros 
no Paraná. A tarifa média para veículos de passeio passa de R$ 14,40 
para R$ 16,00, com cálculo proporcional em trechos parcialmente 
duplicados para garantir equilíbrio tarifário ao usuário.

Agro global
Uma comitiva com 25 produtores rurais do Sul do Canadá participou do 
Show Rural Coopavel, em Cascavel, reforçando o alcance internacional 
da feira. Caravanas de mais de 20 países estiveram no evento em 
busca de tecnologias, modelos produtivos e parcerias. A presença 
estrangeira consolida o encontro como vitrine global do agronegócio 
e ambiente estratégico para negócios e intercâmbio técnico.

Reforço policial
O Paraná adquiriu sete veículos blindados, conhecidos como “caveirões”, 
com investimento de R$ 24,2 milhões para fortalecer as operações das 
Polícias Militar, Civil e Penal. Os equipamentos serão usados em ações 
de alta complexidade, como combate a roubos a bancos e tentativas de 
resgate de presos. O governo afirma que a medida integra a estratégia 
de modernização da segurança pública estadual.

Acorda Brasil
Pré-candidata ao Senado pelo Paraná, Cristina Graeml 
(União Brasil) liderou a etapa estadual da caminhada 
“Acorda Brasil”. O movimento, articulado nacionalmente, 
defende anistia aos condenados pelos atos de 8 de janeiro 
e mobiliza apoiadores em rodovias do Estado. A agenda 
reforça a antecipação do debate eleitoral e amplia a 
visibilidade de lideranças paranaenses.

 

Prazo eleitoral
Eleitoras e eleitores têm até 6 de maio para emitir, revisar 
ou transferir o Título Eleitoral, prazo que antecede em 150 
dias o primeiro turno das eleições de 2026. O TRE-PR 
orienta que a regularização seja feita com antecedência, 
de forma on-line ou nos cartórios, para evitar filas. Estar 
em dia com a Justiça Eleitoral é requisito para votar e 
também para acessar serviços como concursos públicos 
e passaporte.

Alerta econômico
A revista britânica The Economist publicou análise alertando 
para o risco de “abrasileiramento” das economias ricas, 
citando os juros elevados como principal preocupação. 
Embora reconheça indicadores positivos, como crescimento 
razoável e Banco Central independente, a publicação 
avalia que a taxa básica em torno de 15% pode pressionar 
a dívida pública e ampliar desafios fiscais.
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Zimmermann
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Brasa e voto
Pato Bragado já prepara os espetos para a 36ª Festa do 
Cupim, evento que assa a fogo lento as comemorações 

dos 33 anos do município. O prefeito John Nodari, 
anfitrião da vez, promete melhorias na estrutura para 
receber a multidão que cruza a região em busca do 
famoso corte bovino. Entre um show e um baile, o 

palanque se torna o tempero principal, já que o calendário 
festivo de março costuma servir de termômetro para 
a temperatura política local, especialmente em ano 

eleitoral. Com a programação guardada a sete chaves, 
a expectativa é de que o cardápio agrade tanto ao 

estômago quanto ao eleitorado. 

 Samba atravessado
No Paraná, o desfile carnavalesco em homenagem ao 
presidente Lula tirou o ex-juiz Sergio Moro do sério e 

o colocou no teclado. Ao sugerir que faltaram 
carros alegóricos sobre a Odebrecht e o 

sítio de Atibaia, Moro comparou o evento à 
Coreia do Norte, disparando contra o que 
chamou de “abuso de poder”. A resposta 
veio rápida e ácida pelo deputado petista 

Arilson Chiorato, que chamou o senador 
de “malandro” e “juiz politiqueiro”, 

lembrando os processos que 
tramitam no CNJ. Entre confetes e 

processos, a folia política paranaense 
prova que, para esses adversários, 
o ano só começa com nota dez em 

animosidade.  

Enredo amargo 
A estreia da Acadêmicos de Niterói no Grupo Especial do Rio transformou o 

Sambódromo em palanque, mas o resultado final foi nota zero em harmonia. 
Com o enredo focado na trajetória do presidente Lula, a escola tentou 
transformar a biografia operária em samba-enredo, atravessando a 

fronteira entre cultura e propaganda. A tentativa de erguer um monumento 
carnavalesco ao petismo terminou com um carro atolado, uma multa 

de R$ 80 mil e o amargo último lugar. Na Sapucaí, o excesso de política 
pesou mais que as alegorias, rebaixando a agremiação de volta à Série 

Ouro antes mesmo da quarta-feira de cinzas.

Fantasia de conflito
O desfile não economizou no deboche, 

mirando a fé cristã e o conservadorismo 
com a ala “neoconservadores em 

conserva”. Ao retratar adversários como 
palhaços enjaulados e satirizar símbolos 

militares, a escola acendeu o pavio da 
oposição em Brasília. Figuras como 
Flávio Bolsonaro e Caroline de Toni 

classificaram a apresentação como um 
espetáculo de doutrinação financiado 
com dinheiro público. Se a ideia era 

promover a “esperança”, o que se viu foi 
a cristalização da polarização em forma 
de adereços. O deboche aos costumes 

custou caro à imagem da escola, 
que trocou a aclamação técnica pela 

polêmica ideológica.

Tapetão jurídico
Enquanto o surdo batia na avenida, o Partido 
Novo e a oposição corriam ao TSE para tentar 

barrar o que chamaram de propaganda eleitoral 
antecipada. Com aportes que somariam R$ 
10 milhões, incluindo verbas da Embratur, o 
desfile virou alvo de ações que pediam até a 

inelegibilidade dos envolvidos. Embora a Justiça 
Eleitoral tenha negado as liminares por falta de 
elementos explícitos de campanha, o estrago 

reputacional foi inevitável. Até a primeira-dama 
Janja preferiu o recuo estratégico, cancelando 

sua participação para evitar maiores desgastes 
judiciais. No fim, a política entrou na Sapucaí, 

mas saiu direto para os tribunais.

 Fronteira 
sem limites

Foz do Iguaçu acaba de 
carimbar o passaporte de 

seus produtos regionais para 
todo o território brasileiro. Ao 
conquistar a certificação do 

SISBI-POV, a Terra das Cataratas 
prova que sua agroindústria não 

vive apenas de turismo, mas 
de rigor técnico. É a primeira 
cidade paranaense a garantir 

esse selo de equivalência 
federal, permitindo que o queijo 
ou o embutido local cheguem 

legalmente às prateleiras de São 
Paulo ou Manaus. O serviço de 

inspeção municipal subiu de 
divisão, jogando agora na liga 

nacional. Para os produtores, o 
isolamento acabou; para 
o mercado, a qualidade 

virou regra.

 Rota laranja
O partido NOVO de Marechal Cândido Rondon decidiu que seu norte 
político para Brasília aponta para Cascavel. A sigla oficializou 

apoio a Henrique Mecabô, o jovem vice-prefeito cascavelense 
que pretende trocar o gabinete municipal pela Câmara 

Federal em outubro. Comandado localmente por 
Leonardo Reffatti e sua equipe, o núcleo rondonense 

ignora ruídos de vizinhança e reforça a fidelidade à 
diretoria estadual. Para Mecabô, conquistar o eleitorado 

rondonense é vital para consolidar sua base no Oeste. 

 Cadeira ocupada
A prefeitura de Nova Santa Rosa trocou de mãos, mas não 

de rumo. Com as férias de Lari Hitz, o vice Roque Lorenzatto 
assumiu o leme municipal por quinze 

dias, garantindo que a máquina pública 
não sofra pane seca enquanto o titular 

descansa. Na política local, 
esse tipo de substituição 
costuma ser um teste de 
fidelidade e ritmo. Roque 

já avisou que o script está 
mantido: nada de guinadas 
bruscas ou invencionices, 

apenas a manutenção 
do asfalto e dos 

serviços. Até 5 de março, 
o gabinete tem novo 

dono, mas o projeto 
segue o manual.

Herança e presença 
Se o prefeito está de férias, o prestígio não descansa. No 

primeiro dia de expediente como interino, Roque Lorenzatto 
já abriu as portas do Paço Municipal para o clã Sperafico. O 

deputado federal Dilceu e o ex-deputado Natan apareceram para 
aquele clássico “check-in” político: prestar contas do que já foi 

feito e, claro, anotar novos pedidos na caderneta brasiliense. 
Em Nova Santa Rosa, a transição temporária não esfriou os 

cafezinhos diplomáticos. Pelo contrário, serviu para mostrar que 
a engrenagem das emendas parlamentares continua lubrificada, 

independentemente de quem assina o decreto do dia.

Convite seletivo
Já em Marechal Cândido Rondon, na semana passada, a 

visita de Dilceu Sperafico deixou um retrogosto amargo no 
Legislativo. Durante a última sessão, 

o vereador Coronel Welyngton não 
escondeu a ironia ao comentar o 

“esquecimento” de seu nome na lista 
de convidados para o encontro no Paço 

Municipal. O desabafo, ecoado pelos 
bastidores, atingiu também Rafael 

Heinrich; ambos do União Brasil. 
Vale lembrar que a nível federal 
PP (partido de Sperafico) e União 

Brasil (partido do vereador) 
formam uma federação.

DNA eleitoral
A presença constante de Natan Sperafico ao lado do pai, Dilceu, 
em agendas como a de Nova Santa Rosa e Marechal, já deixou 
de ser mera cortesia familiar para virar estratégia de herança 
política. O deputado federal parece estar aplicando o “método 

do espelhamento” para pavimentar a estrada do herdeiro rumo à 
Assembleia Legislativa em outubro. Onde há um aperto de mão do 
veterano, há o sorriso do novato logo atrás, buscando converter o 
capital político do sobrenome em votos estaduais. A tática é clara: 

quem não é visto ao lado do padrinho, não é lembrado na urna.
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ENTREVISTA

A sexta-feira, 13, marcou o encerramento 
do Show Rural Coopavel e também 
uma das raras entrevistas concedidas 

pelo prefeito de Cascavel, Renato Silva. Ele 
participou do programa EPC, da emissora 
Catve, onde fez um balanço de 13 meses de 
gestão e respondeu a questionamentos sobre 
obras, saúde, buracos nas ruas, habitação 
e articulações políticas.

Ao longo de mais de uma hora, o pre-
feito anunciou a construção do hospital 
da região norte, confirmou investimentos 
em pavimentação urbana e rural, garantiu 
recursos para a trincheira da BR-277 e deta-
lhou compromissos com deputados e com 
o grupo político do governador.

Sabatinado pelos comunicadores Jorge 
Guirado e Luizinho Nardelli, em vários 
momentos, Renato adotou tom direto, 
reconheceu problemas, pediu paciência da 
população e afirmou que vai cumprir com-
promissos assumidos durante a campanha.

Confira a seguir uma síntese da conversa. 
A sabatina completa você assiste em vídeo 
nas plataformas digitais da Catve ou esca-
neando o QR Code ao final da entrevista. 

ELE FALOU:

Renato garante hospital 
na região norte e 90% 
dos buracos resolvidos

Em rara entrevista, Prefeito 
falou sem filtro no EPC 

da Catve. Fez um balanço 
detalhado da gestão 
municipal, tratou de 

buracos, filas na saúde, 
habitação, asfalto rural, 

recape urbano e 
sinalizou apoio 

a Giacobo e 
Guto Silva.

Sexta-feira (13) marcou praticamente 13 meses 
do seu governo. Que balanço o senhor faz? Qual 
foi a maior dificuldade?
Renato Silva – Eu não vejo nenhuma dificul-
dade. Claro que a cidade tem problema, como 
qualquer lugar. Mas a cidade está em ordem. Eu 
estou dando o meu melhor, estou me doando. 
E nenhuma obra ficou parada. Tudo está na 
mesma velocidade ou mais. Inauguramos a 
Carlos Gomes, inauguramos a ponte do 14 de 
Novembro. E tem várias obras em andamento.

No interior, produtores cobram estradas. 
Como está a situação e o que entra no plano 

“Até o final de março 
nós vamos anunciar a 
obra de 120 milhões de 
reais. O governador vai vir 
aqui anunciar, junto com o 
secretário Beto Preto. E 
nós vamos fazer 
o hospital 
da região 
norte.”

“O secretário de Obras 
me prometeu que 
até o final de março 
nós vamos estar com, 
no mínimo, 90% dos 
buracos resolvidos. 
Eu também ando 
na cidade e sei da 
necessidade.”

de pavimentação?
Renato Silva – A primeira estrada que deve ser 
inaugurada até o fim de abril é a Estrada da 
Produção, na região da Coopavel. Era conhecida 
por outro nome, mas mudamos porque ali 
está uma estrutura importante, com produção 
forte. Esse trecho está avançando.

O senhor falou em um pacote grande de 
asfalto rural. Quanto exatamente e como 
isso foi viabilizado?
Renato Silva – Nós estamos falando de 166 
quilômetros, em número redondo, 170 qui-
lômetros de asfalto. É o maior da história de 
Cascavel. E uma coisa que travava era projeto. 
Então mais de 30 comunidades se reuniram e 
ajudaram a pagar projeto, tirar do bolso, por-
que a conversa era sempre “projeto, projeto”. 
Com projeto você consegue buscar recursos 
com Estado, União, Itaipu.

Além dessas ligações, há outras obras de 
pavimentação citadas pelo senhor. Quais 
exemplos entram nesse pacote?
Renato Silva – Tem a Colônia Melissa, uma 
ligação que é sonho de décadas. São 22 quilô-
metros, com obra estimada em valores altos, 
e vai conectar regiões e facilitar escoamento. 
E nós queremos ligar as divisas com os muni-
cípios: Toledo, Corbélia, Catanduvas, Lindo-
este, entre outros. O objetivo é facilitar a vida 
e reduzir poeira, lama, buraco e caminhão 
encalhado.

O senhor afirma que isso não foi “promessa”. 
Por quê?
Renato Silva – Porque eu não gosto de pro-
meter. Eu assumo compromisso. Eu disse na 
campanha que teria um olhar diferenciado 
ao interior. E isso nós começamos a fazer e 
vamos continuar.

Uma reclamação recorrente é a quantidade 
de buracos nas ruas da cidade. Existe plano 
emergencial e prazo para resolver os pontos 
críticos?
Renato Silva – Eu acompanho, ando na cidade, 
já fui vendedor de porta em porta. Eu sei da 
necessidade. O asfalto está envelhecido. Por 
isso temos mais de 250 milhões em projetos 
andando para fazer recape. Só que recapar 
tudo é muito caro: são milhões de metros 
quadrados, algo que chegaria a bilhões. Você 
tapa um buraco e aparece outro.

Mesmo assim, a população quer data. O 

senhor citou um prazo.
Renato Silva – O secretário de Obras me pro-
meteu que até o final de março nós vamos estar 
com, no mínimo, 90% dos buracos resolvidos. 
Eu também sinto o problema, minha família 
anda na cidade. Eu peço um pouco de paci-
ência, porque buraco sempre teve e sempre 
terá, mas nós vamos dar conta.

O senhor já declarou preferência pelo Guto 
Silva como possível nome ao governo?
Renato Silva – Eu já declarei que o meu candi-
dato a governador vai ser quem o governador 
indicar. Mas se me perguntassem a opinião, 
entre os nomes, eu escolheria o Guto Silva, 
com a exceção de um nome aqui da nossa 
cidade, o Paranhos, se fosse o caso.

A trincheira do Cascavel Velho, na BR-277, é 
cobrada há muito tempo. Qual é o ponto atual?
Renato Silva – A licitação será dia 26 de março. 
Isso me incomodava muito. Vai virar realidade.

Um dos temas que não podem ficar no discurso 
é o hospital da região norte. Ele sai do papel?
Renato Silva – Até o final de março nós vamos 
anunciar a obra de 120 milhões de reais. O 
governador vai vir aqui anunciar, junto com 
o secretário Beto Preto. E nós vamos fazer o 
hospital da região norte.

O senhor reconhece que muita gente ouve isso 
em campanha há anos. O que muda agora?
Renato Silva – Eu nunca falei isso antes, porque 
eu não prometo. Tinha um projeto parado. Eu 
falei com o governador, falei com o secretário 
Beto Preto e buscamos a forma de viabilizar. 
Teve articulação, engenharia e apoio. Vai sair. 
E depois tem o hospital da retaguarda, que 
está atrasado e precisou ajustes.

No meio disso, aparecem relatos de filas, 
como colonoscopia e exames do coração. 
Como o senhor responde?
Renato Silva – Fila sempre teve. E eu não tenho 
vara mágica. Tem muita gente esperando, e 
nós estamos trabalhando dentro do alcance 
do município para ir resolvendo. A gente pensa 
nas pessoas e vai avançando aos poucos.

O senhor citou demanda por CMEIs e refor-
mas. Como a Prefeitura pretende reduzir fila?
Renato Silva – É uma demanda forte. Nasce 
muita criança por mês. Vamos construir, pela 
primeira vez na história, quatro CMEIs nos 
distritos, além de outros nos bairros mais 

populosos. Tem obras praticamente prontas 
e outras em andamento.

E a falta de professores?
Renato Silva – Está em discussão. Falta na casa 
de 350 professores. No ano passado contratamos 
mais de 140. Mas eu tenho que olhar folha, limite, 
não dá para fazer sem cuidar disso.

Na habitação, o senhor citou números grandes. 
O que está garantido e o que está planejado?
Renato Silva – Em torno de duas mil habita-
ções já estão encaminhadas, com parceria entre 
Prefeitura, Estado e União. E anunciamos mais 
quatro mil apartamentos, com participação de 
empresários, com o município entrando com 
terrenos. O objetivo é ampliar acesso, com pres-
tações que as pessoas consigam pagar.

As marginais da BR-277 são um jogo de empurra 
entre Estado e município. O que a Prefeitura 
vai fazer?
Renato Silva – É uma realidade. Nós vamos fazer 
uma marginal que sai da Avenida Tito Muffato 
até o trevo, obra estimada em 25 milhões. Já 
está licitada e deve começar em poucos dias, 
dentro de 30 dias. Do outro lado também, com 
projeto pronto e recursos garantidos.

Na segurança, o senhor afirmou melhora. Quais 
ações o senhor cita?
Renato Silva – Houve redução grande de moradores 
de rua. A Guarda tem sede própria, algo que não 
existia. Estamos estruturando um complexo na 
região do Morumbi, com escola de formação, 
base e integração com outras forças. Também 
chamamos guardas e reforçamos equipe.

O senhor mantém compromisso com o depu-
tado federal Fernando Giacobo?
Renato Silva – Sim. O compromisso é com Fer-
nando Giacobo. Ele é um deputado de resul-
tado. O aeroporto, por exemplo, nós devemos 
muito a ele.

E como fica o grupo político se houver outras 
candidaturas do mesmo campo?
Renato Silva – Houve conversas, há cenários 
possíveis e a política é discutida em grupo. Mas 
o compromisso que já estava assumido era com 
Giacobo. E eu vou cumprir.

O senhor também citou compromisso para 
deputado estadual. Quem são os nomes?
Renato Silva – O nosso compromisso é com 
Gugu Bueno e Batatinha. Existe discussão interna 
sobre outras possibilidades, mas o compromisso 
do grupo é esse.

E qual recado o senhor deixa para quem cobra 
mais recursos e obras?
Renato Silva – Eu faço um apelo para a sociedade: 
vote nos candidatos indicados pelo governo. 
Com mais força política, vêm mais recursos e 
mais condições de melhorar saúde, educação, 
estradas e resolver problemas como buracos. 
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REPORTAGEM

Um ano depois da assinatura de 
contratos e dez meses desde a reto-
mada da cobrança de pedágio no 
oeste do Paraná, com a entrada 
em operação do Lote 6 da nova 
concessão de rodovias, a EPR 
Iguaçu faz um balanço positivo 
das ações executadas e detalha o 
cronograma das próximas obras. 
O trecho sob responsabilidade da 
concessionária soma 662 quilô-
metros, ligando Foz do Iguaçu 
a Prudentópolis pela BR-277 e 
conectando Cascavel ao Sudo-
este do Estado, até Pato Branco, 
por meio da BR-163 e rodovias 
estaduais.

Desde o início da operação, a 
concessionária afirma ter concen-
trado esforços na recuperação da 
malha viária, considerada degra-
dada em vários pontos. Segundo 
o diretor-executivo da EPR, Silvio 
Caldas, o foco inicial foi garan-
tir segurança e trafegabilidade 
aos usuários antes do início das 
grandes intervenções estruturais 
previstas em contrato.

Desde o início da operação 
efetiva, a EPR realizou, até o iní-
cio deste mês cerca de 110 mil 
atendimentos aos usuários, uma 
média de aproximadamente 450 
por dia. Os serviços incluem apoio 

mecânico, atendimento a aciden-
tes, panes elétricas, problemas 
com pneus e auxílio a veículos 
parados nas rodovias. Caldas 
afirma que a concessionária está 
com 11 bases operacionais, com 
guinchos e viaturas de inspeção 
atuando 24 horas por dia.

De acordo com Caldas, boa 
parte dos acidentes registrados 

 Além do lote 6, o oeste ainda aguarda a assinatura 
do contrato para concessão do lote 5

O Lote 6 do pedágio integra o novo 
Sistema Integrado de Rodovias do 
Paraná e corresponde ao maior 
pacote de concessão rodoviária do 
Estado em extensão. Ele reúne, em 
um único contrato, rodovias fede-
rais e estaduais estratégicas para a 
logística paranaense, conectando a 
fronteira do Brasil com o Paraguai e 
a Argentina, em Foz do Iguaçu, até 
a região Central do Estado, além de 
incluir, pela primeira vez, o Sudoeste 
no modelo de concessões. 

Ao todo, o lote soma 662 qui-
lômetros de estradas, abrangendo 
trechos das BRs 277 e 163 e das PRs 
158, 180, 182, 280 e 483, atravessando 
dezenas de municípios do Oeste, 
Centro-Sul e Sudoeste.

Com a concessão do Lote 6, o 
Paraná passou a ter todo o eixo da 
BR-277 sob gestão privada, já que 
os demais trechos da rodovia, na 
Região Metropolitana de Curitiba 
e no Litoral, foram incluídos em 
lotes anteriores. 

O projeto prevê cerca de R$ 20 

bilhões em investimentos ao longo 
do contrato, sendo a maior parte 
destinada a obras estruturais, como 
duplicações, contornos urbanos, 
viadutos e passarelas, além de 
recursos voltados à manutenção 
permanente da malha viária.

As praças de pedágio do Lote 
6 estão distribuídas ao longo dos 
principais corredores de tráfego, 
especialmente na BR-277 e na 
BR-163, posicionadas entre os gran-
des polos regionais para, segundo 
o governo do Paraná, equilibrar a 
cobrança tarifária com o uso efetivo 
das rodovias. O modelo adotado 
combina praças físicas e, em alguns 
trechos, a futura implantação do 
pedágio eletrônico, sem cancelas, 
no qual a cobrança será feita por 
meio de tag ou leitura de placas. A 
tarifa deve financiar tanto as obras 
de ampliação da capacidade das 
rodovias quanto os serviços de aten-
dimento aos usuários, segurança 
viária e conservação contínua das 
estradas concedidas.  

Veja como está desenhado o lote 6

Um ano após 
assinatura de contratos, 

o que mudou na 
concessão de rodovias 

no Oeste do Paraná

RODOVIAS PEDAGIADAS

Obras de duplicação 
começam a sair do papel 
no 3º ano de concessão

Entre as principais ações já realizadas 
estão as obras de requalificação do 
pavimento. A concessionária disse 
que mais de 500 quilômetros de 
faixas de rolamento passaram por 
recuperação, além da substituição 
e reforço da sinalização horizontal. 
Foram executados cerca de 500 mil 

metros quadrados de repintura e 
instaladas mais de 230 mil tachas 
refletivas, dispositivos que auxiliam 
a condução noturna e em condições 
de chuva.

Um dos trechos mais críticos, 
segundo a EPR, foi a BR-163 entre 
Cascavel e o Sudoeste. No segmento 

com pavimento de concreto, a con-
cessionária já substituiu mais de 500 
placas danificadas. Caldas explica que 
esse tipo de obra exige interdições 
mais longas, devido ao tempo de 
cura do asfalto de concreto, o que 
gera transtornos temporários, apesar 
da sinalização especial adotada.

está relacionada ao comporta-
mento dos motoristas, espe-
cialmente ultrapassagens em 
locais proibidos e desrespeito à 
sinalização. Ele reforça que os 
períodos de obras exigem aten-
ção redobrada dos condutores, 
já que há mudanças temporá-
rias no tráfego, que devem se 
intensificar nos próximos meses.

O tão esperado cronograma de duplicações

O contrato do Lote 6 prevê a duplicação de cerca de 460 quilômetros, 
o equivalente a aproximadamente 70% de toda a extensão concedida. 
As obras de duplicação começam a ser entregues a partir do terceiro 
ano da concessão e seguem até o nono ano, ou seja, de 2027 a 2035. No 
primeiro ano de entregas estão previstos 35 quilômetros duplicados, 
distribuídos em três frentes de trabalho, nos trechos de Matelândia, 
Pato Branco e Guarapuava.

No eixo Cascavel–Santa Tereza do Oeste–Céu Azul–Matelândia, a 
duplicação está programada para ocorrer entre o quarto e o sexto ano 
do contrato, ou seja, na reta final da década. “Haverá anos com ritmo 
mais intenso de obras, chegando a quase 100 quilômetros duplicados 
em um único período, além da implantação de cerca de 133 viadutos, 
trincheiras e passarelas ao longo do lote”, descreve.

Algumas intervenções poderão ser antecipadas por iniciativa de 
municípios, como é o caso da trincheira do bairro Cascavel Velho, em 
Cascavel. O projeto foi apresentado pela prefeitura, analisado pela con-
cessionária e aprovado pela Agência Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT), que autorizou a execução. 

Segundo Caldas, eventuais compensações à concessionária serão 
definidas pela ANTT e podem ocorrer em qualquer ponto do Lote 6, 
não necessariamente no município onde a obra foi antecipada.

Pedágio eletrônico e comunicação com usuários

A EPR também avança na implantação do pedágio eletrônico, que substi-
tuirá praças físicas em trechos onde antes não havia cobrança. O sistema 
fará a leitura por tag ou placa do veículo. Usuários sem tag deverão 
efetuar o pagamento por aplicativo, site, totens de autoatendimento ou 
pontos físicos credenciados. A concessionária recomenda o cadastro 
prévio para que o motorista seja avisado em caso de pendência e evite 
infrações por evasão de pedágio.

Enquanto as grandes obras não começam, a concessionária afirma 
que seguirá priorizando manutenção, sinalização e atendimento aos 
usuários. “Ainda temos muita coisa para acontecer, muitas obras e 
melhorias. Nosso compromisso é trazer mais segurança e preservar 
vidas”, destaca Silvio Caldas.

Recuperação do pavimento e nova sinalização
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ESTADO

Alerta de 
tempestades

A Defesa Civil do Paraná já 
emitiu 134 alertas de eventos 
severos desde a implantação 

do sistema Cell Broadcast. 
A ferramenta envia 

mensagens de emergência 
diretamente aos celulares 

em áreas de risco, sem 
necessidade de cadastro 
prévio. Os avisos incluem 

tempestades, ventos fortes, 
granizo e possibilidade de 

alagamentos. Segundo 
o Governo do Paraná, 
o objetivo é ampliar a 
prevenção e garantir 

que a população 
receba orientações rápidas 

para reduzir riscos e 
preservar vidas.

Fevereiro Laranja
A campanha Fevereiro Laranja reforça a importância do diagnóstico precoce 

da leucemia, câncer que afeta o sangue e a medula óssea. Segundo o Governo 
do Paraná, reconhecer sintomas como cansaço extremo, palidez, infecções 

frequentes e sangramentos é fundamental para iniciar o tratamento rapidamente. 
O atendimento é feito pelo Sistema Único de Saúde, que também realiza 

transplantes com apoio do Registro Nacional de Doadores de Medula Óssea.

Reconhecimento internacional
A Copel conquistou reconhecimentos internacionais por suas práticas 

sustentáveis e compromisso com a gestão ambiental. Segundo o Governo 
do Paraná, a empresa foi destacada em rankings globais que avaliam 

transparência, redução de emissões e responsabilidade climática no setor 
elétrico. As premiações reforçam os investimentos em energia limpa, inovação 

e eficiência. A companhia afirma que seguirá ampliando ações voltadas à 
preservação ambiental e ao desenvolvimento sustentável no Estado.

CNH Social
Mais de 26 mil paranaenses se inscreveram no programa CNH 
Social em menos de uma semana. A iniciativa do Governo do 

Paraná garante a emissão gratuita da Carteira Nacional de 
Habilitação para pessoas de baixa renda, cobrindo taxas, exames 

e aulas práticas. A alta procura demonstra a demanda por 
oportunidades que ampliem o acesso ao mercado de trabalho e à 
mobilidade. As inscrições seguem abertas pelos canais oficiais, 

com vagas limitadas e critérios específicos de participação.

20 mil na fila
O ano letivo de 2026 na rede estadual do Paraná registrou alta histórica na procura 
por vagas em colégios cívico-militares, com 20.402 estudantes em lista de espera, 

quase o dobro de 2025. O modelo está presente em 345 unidades, combinando 
gestão pedagógica civil com apoio de militares da reserva. “O grande interesse das 
famílias mostra confiança no ensino, disciplina e organização das escolas, além do 
reconhecimento dos professores. Quando há resultados acadêmicos e ambiente 

favorável, a comunidade responde positivamente, fortalecendo o modelo no 
Paraná”, destaca o secretário de Educação, Roni Miranda. Em 2026, 
33 novas escolas foram incorporadas ao programa, sendo 12 

em ensino integral pelo Programa Paraná Integral, ampliando 
o alcance do modelo em todo o Estado.
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Por meses 
Alberi seguiu 
os assassinos 
do irmão 
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A primeira família: Ernesto em 
1894, Encruzilhada em 1895 
 Nascia em Rio Negro no ano de 1894 o homem que passaria à história como o primeiro 
morador de Cascavel: Ernesto de Oliveira Schiels, filho de Francisco Schiels e Balbina de 
Oliveira. No ano seguinte se formava a Encruzilhada dos Gomes, local em que se surgirá 
a partir de 1930 a cidade de Cascavel. 

O cruzamento de diversas picadas ervateiras com a nova trilha militar, que levava em 
conta o divisor de águas, ao contrário da trilha pioneiro do tenente Firmino, passou a ser 
assim chamada quando a família Gomes unificou trilhas e construiu uma estrada carroçável.

Em 1895, a obrage Nuñez y Gibaja já dispunha de diversas trilhas ervateiras para a coleta 
de erva-mate no interior da região e levá-la ao Rio Paraná para exportação.

Esses caminhos esparsos foram mais tarde adaptados para a passagem de carroças pelo 
coronel Augusto Gomes de Oliveira, em negociação com a empresa Nuñez y Gibaja. O his-
toriador Sandálio dos Santos, para diferenciar o novo traçado dos anteriores, qualificou a 
rota como Grande Estrada da Erva-Mate. 

A trágica vingança 
do sargento Alberi    

A Operação Três Passos foi um movimento 
guerrilheiro desencadeado no Sul na noite 
de 25 de março de 1965 e logo reprimido 

pelo Exército no Parque Nacional do Iguaçu. 
Começou com um sucesso além do esperado, 
mas teve fôlego curto.

Supostamente apoiados pelo ex-governador 
gaúcho Leonel Brizola, exilado no Uruguai, o 
coronel Jefferson Cardim e o sargento Alberi 
Vieira dos Santos, da Brigada Militar do Rio 
Grande do Sul, partiram à frente de um de um 
grupo de 19 homens de Campo Novo rumo a 
Três Passos, alcançada na madrugada seguinte.

Sem resistência, assaltaram o destacamento 
da Brigada Militar, apossando-se de 30 mosque-
tões e quatro fuzis-metralhadoras, além de 600 
cartuchos. Ainda nessa madrugada, ocuparam a 
Rádio Difusora e divulgaram uma “Proclamação 
ao Povo Gaúcho”, pedindo à população para 
pegar em armas e impedir que do golpe de 1º 
de abril de 1964 completasse um ano. 

Os guerrilheiros atravessaram o Oeste de 
Santa Catarina e entraram no Paraná por Barra-
cão. Para barrar a progressão rebelde, o governo 
enviou tropas para Capitão Leônidas Marques 
em 27 de março de 1965, data em que o general 
Castelo Branco inaugurava a Ponte da Amizade 
em Foz do Iguaçu.

Intenção de impunidade
Cinco mil soldados foram combater os guerri-
lheiros, vencidos logo no primeiro confronto, 
entre Santa Lúcia e Lindoeste. Foram detidos 
no 1º Batalhão de Fronteira o coronel Jefferson 
Cardim, o sargento Alberi e mais 23 guerrilheiros.

“Os presos passaram por seguidas sessões de 
tortura que duraram uma semana e um deles, 
Silvano Soares dos Santos, irmão caçula de Alberi, 
morreu alguns dias após ter sido jogado do segundo 
andar do prédio do Batalhão” (Aluizio Palmar). 

Essa história de horrores ainda estava 
longe de acabar. Em 1973, quando aca-
bou de cumprir pena, o ex-sargento 
Alberi Vieira dos Santos já estava sob 
a desconfiança dos movimentos guer-
rilheiros que ainda resistiam. 

Atribuiu-se a ele a delação que 
em julho de 1974 levou seis militan-
tes de esquerda da Vanguarda Popular 
Revolucionária (VPR) a ser mortos e 
enterrados clandestinamente no Par-
que Nacional do Iguaçu, no episódio 
conhecido como Chacina do Parque.

As vítimas foram atraídas para uma emboscada 
em local remoto, mortas e enterradas em lugar 
do Parque Nacional jamais revelado. A crueldade 
criminosa das execuções tornou ainda mais 
odienta a repulsa dos remanescentes da guerrilha 
à suposta traição do sobrevivente Alberi Vieira. 

Expulso por Itaipu
Já longe do Paraná, Alberi vivia em uma fazenda 
em Rondonópolis, Mato Grosso, integrando um 
grupo de 92 famílias expulsas de Foz do Iguaçu 
para a construção de Itaipu. 

Foi o assassinato igualmente cruel de um 
segundo irmão de Alberi (José Soares dos San-
tos) que levou o ex-sargento a buscar vingança. 
José, que também participou da Guerrilha de 
Três Passos, em 1965, era pastor protestante, 
estudante de Direito e havia sido motorista da 
Prefeitura de Curitiba até 1974. 

Na época em que morreu, entre 30 de janeiro 

Ele anunciava abertamente que ia se vingar de quem 
matou seu irmão, executado entre torturas e mutilações  

 Lázaro Gibaja, um dos donos do Oeste no século XIX

e 4 de fevereiro de 1977, José tinha uma oficina 
mecânica na Vila Iolanda, em Foz do Iguaçu. O 
corpo foi encontrado com sinais de tortura e 
sevícias (mutilações e escoriações pelo corpo, 
dentes quebrados, olhos perfurados e castração). 

Apurou-se que José foi detido junto com 
Godoy Sobrinho no dia 29 de fevereiro, a cami-
nho de Foz do Iguaçu, por policiais do Paraná.

“O motorista que os levava a Foz do Iguaçu, 
Severino Kraus, conta que os detidos foram víti-
mas de roubo (os policiais teriam tomado CR$ 
16.500 de José Soares e CR$ 22.000 de Godoy), 
tendo presenciado também o espancamento 
deles. José Soares recebeu ainda uma série de 
insultos por ser irmão de Alberi Soares Vieira” 
(Memorial da Resistência, https://x.gd/LmO0s).

Certidão de óbito falsificada?
O subdelegado de Jardinópolis, Orestes Fran-
cisco Tormes, afirmou que recebeu ordens do 
delegado de Medianeira, Octacílio Machado, de 
enterrar os corpos sem identificação. Machado 
negou, mas foi entregue à esposa de José, dona 
Ruth, uma aliança que o cadáver portava, com 
o nome dele, com o qual ela pôde ter certeza de 
que o marido estava morto.  A certidão de óbito 
entregue à família, de 25 de fevereiro de 1977, 
assinada pelos médicos João Ivano S. de Oliveira 
e Benedito S. Pinto, do Hospital de Medianeira, 
alegava como causa de morte “insuficiência 
cardíaca proveniente de hemorragia cerebral”. 

Em maio de 1977 foi instaurado inquérito 
policial para investigar o crime, sendo desig-
nado um delegado especial tendo em vista o 
envolvimento do delegado local com o crime. 

Por essa época, depois de passar uma 
temporada em Puerto Iguazú, Argentina, e já 
vivendo no Mato Grosso, ao saber que o corpo 
do irmão foi completamente mutilado, apresen-
tando sinais evidentes de tortura, com os olhos 

vazados por gravetos e castração, 
Alberi jurou vingança. Escreveu um 
relatório pormenorizado sobre o 
caso e seguiu rumo ao Sul em 10 
de fevereiro de 1979. Em Cascavel, 
foi entrevistado pelo repórter Car-
los Sperança, do jornal Fronteira 
do Iguaçu, que também escreveu 
a respeito dele e sua história de 
rebeldia e vingança para o Coo-
jornal, de Porto Alegre. 

A lista dos suspeitos
Por meses Alberi seguiu os assassinos do irmão 
e só aguardava o momento certo para atacar 
sem ser apanhado.

O repórter cascavelense o avisou que ele corria 
muito perigo abrindo as cartas em detalhadas 
50 folhas datilografadas nas quais contou os 
detalhes do episódio e os nomes dos apontados 
como assassinos do irmão.

No levantamento feito por Alberi 
constavam quem teria matado e quem 
tentou acobertar o crime. Seriam os 
soldados David de Tal, Nelson Man-
frini e Gradowski, da Polícia Militar, 
e os agentes da Polícia Civil Paulo 
Rovedo, Dario de Tal e Tito Botolatti, 
da Delegacia de Pranchita. 

Na lista ainda estava o delegado de 
Santo Antônio do Sudoeste, tenente 
Benjamin Rocha, o ex-delegado 
de Medianeira, capitão Octacílio 
Machado, e os médicos que teriam 
assinado falsos atestados de óbito.   

Passando em Cascavel, onde deu entrevista 
à imprensa, Alberi chegou a Medianeira na noite 
do mesmo dia e foi pousar em Ramilândia no 
bar e dormitório de um amigo, Severino Miola, 
personagem histórico de Cascavel, ligado à ins-
tituição do Corpo de Bombeiros na cidade.

Alberi dormiu e não amanheceu. No dia 
seguinte, foi achado morto na estrada que liga 
Medianeira a Missal, abatido com quatro tiros de 
pistola nove milímetros, arma privativa do Exército. 
O perseguidor também estava sendo seguido.

Matar, mas antes almoçar bem 
No Auto de Achada de Cadáver, o delegado de 
Medianeira, Francisco Marcondes, relatou que 
nos bolsos de Alberi não foram encontrados 
documentos, joias, dinheiro ou quaisquer outros 
papéis. Suspeitou-se que o relatório de Alberi 
teria ficado com Miola. 

Na manhã de 26 de fevereiro de 1979, contou 
Sueli Luiza Bogoni Miola, filha de Severino, que 
ajudava o pai no bar e dormitório, os policiais 
Floriano Ojeda e Natalino de tal, da delegacia 

de Matelândia, chegaram ao estabelecimento 
e pediram o almoço. 

Depois de comer, Ojeda mandou o comer-
ciante acompanhá-lo até Matelândia pois o 
delegado de polícia queria falar com ele. Miola 
achou estranho, mas mesmo assim acompanhou 
o soldado até um táxi que estava estacionado 
em frente. 

Ao chegar em uma estrada vicinal em Linha 
Celeste, interior de Santa Helena, Ojeda empu-

nhou um revólver e mandou Miola descer, 
contou o taxista Arnoldo Petsch ao dele-
gado Manoel Fernandes, de Ramilândia.

Miola sabia demais
“Eu implorei, pedi por misericórdia ao 
soldado Ojeda que ele não nos matasse, 
pois éramos dois velhinhos e precisá-
vamos viver. Disse que ele podia levar 
nosso dinheiro e o carro. Aí ele respondeu 
que eu seria poupado, mas o outro ele 
iria matar”, contou o taxista.

Miola saiu do veículo, ajoelhou-se e com as 
mãos postas, implorou pela sua vida gritando: 
“Meu santo, me ajuda”. Nesse instante Floriano 
Ojeda deu o primeiro tiro atingindo a vítima na 
altura da boca.

Mesmo ferido, Miola entrou numa plantação 
de soja enquanto o soldado da PM corria em 
sua perseguição dando outros tiros. Assim que 
Miola caiu, o assassino atirou mais uma vez, 
atingindo o comerciante na cabeça. Em seguida 
pediu ao taxista que o levasse a Itacorá e de lá 
fugiu para o Paraguai.        	

Depois de muita especulação e nenhuma 
decisão, em despacho datado de 25 de feve-
reiro de 1985, o promotor João Péricles Goulart 
escreveu que tanto Alberi como seu irmão José 
foram vítimas de crime político. 

Alberi foi enterrado com a pecha de traidor 
da guerrilha e Miola recebeu de Cascavel o nome 
de uma rua, entre as rodovias 369 e 467. Restou 
só a lembrança do horror e da impunidade rei-
nantes naquela época.

 

Severino Miola e o caminhão-pipa da Prefeitura 
que iniciou o Corpo de Bombeiros de Cascavel. No 

destaque, o guerrilheiro Alberi

Cinco mil 
soldados foram 
combater os 
guerrilheiros



VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
Um novo ciclo se inicia e pede revi-
sões profundas de planos, metas e 
caminhos. Decisões tomadas agora 
tendem a ter efeitos duradouros, por 
isso é essencial agir com responsabi-
lidade, paciência e clareza. Algumas 
escolhas deixam de fazer sentido e 
precisam ser ressignificadas. Escute sua 
intuição, selecione bem quem caminha 
ao seu lado e confie no processo de 
amadurecimento que está em curso.

Touro	 (21/4 a 20/5)
A carreira ganha destaque e pede 
alinhamento com valores e pro-
pósito. Questionamentos sobre o 
futuro podem surgir e exigem mais 
autoconhecimento antes de decisões 
importantes. Assuntos do passado 
podem reaparecer pedindo resolução. 
Encarar o que precisa ser ajustado é 
essencial para avançar. Conversas com 
amigos tendem a ajudar a organizar 
ideias e trazer insights.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
Novidades podem surgir e ampliam 
horizontes, especialmente por meio 
de estudos, cursos e novas conexões. 
O momento favorece lançamentos, 
divulgações e iniciativas profissionais. 
Viagens ganham importância, seja no 
planejamento ou na vivência. Apesar 
das responsabilidades, há espaço 
para prazer e diversão. Confie mais 
na intuição para equilibrar trabalho 
e vida pessoal.

Câncer	 (21/6 a 21/7
Mudanças de hábitos e padrões 
ganham força e pedem ação prá-
tica. Ajustes na rotina, na saúde e 
na organização financeira são favo-
recidos. Resolver pendências agora 
pode trazer mais leveza para seguir 
adiante. No campo afetivo, as con-
versas profundas ajudam a alinhar 
expectativas e fortalecer vínculos. 
Se tudo parece intenso, é sinal de 
que algo precisa ser transformado.

Leão	 (22/7 a 22/8)
Relacionamentos podem estar inten-
sos e em destaque. Paixões podem 
se aprofundar, surgir ou até perder 
sentido, exigindo escolhas mais 
honestas consigo mesmo. Parcerias 
profissionais também passam por 
testes e ajustes. O momento pede 
escuta, diálogo sincero e alinhamento. 
Quanto mais verdade houver nas tro-
cas, mais sólidos serão os vínculos 
daqui para frente.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
A rotina pede reorganização, com 
foco em equilíbrio entre produti-
vidade, saúde e bem-estar. Novos 
projetos, mudanças no trabalho e 
hábitos mais saudáveis pode estar 
no seu caminho. É um bom momento 
para se aproximar do seu público, 
clientes e parceiros de trabalho se 
tiver. No amor, alinhar pequenas 
questões do dia a dia pode ajudar 
a evitar desgastes maiores.

Libra	 (23/9 a 22/10)
Provavelmente reavaliações sobre os 
próprios desejos, limites e relações se 
tornam inevitáveis. É hora de ajustar 
alguns combinados, aprender a dizer 
não e valorizar mais suas próprias 
necessidades. O prazer, a diversão 
e a autoestima precisam ganhar 
espaço. Novos hobbies e ativida-
des criativas são bem-vindos. No 
trabalho, diálogos claros ajudam a 
alinhar expectativas.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Assuntos familiares e domésticos 
ganham destaque e também pedem 
atenção. Questões antigas podem vir 
à tona para serem resolvidas com 
mais maturidade emocional. Não é o 
momento de grandes avanços, mas 
sim de organizar o presente e curar 
o passado. Tente ir com calma, aco-
lhendo as suas emoções no caminho, 
e deixe os novos passos para um 
momento mais adiante.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
A comunicação, os estudos e os con-
tatos estão favorecidos por esse dias. 
É hora de divulgar as suas ideias, 
projetos e investir mais em networking. 
Cursos, eventos e conversas podem 
trazer inspiração e novas oportunida-
des. A vida social se expande, mas não 
descuide dos assuntos familiares. O 
momento pede abertura para novos 
caminhos e visões mais amplas de 
futuro.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
Os seus valores internos e também 
as suas finanças entram em pauta. 
Organizar recursos, repensar priori-
dades e cuidar melhor do dinheiro é 
essencial agora. Ao mesmo tempo, 
talentos e autoestima precisam ser 
fortalecidos. Reconhecer o seu valor 
ajuda a transformar o que é vocação 
em resultados concretos. As conversas 
com amigos podem trazer apoio e 
novas perspectivas.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
Um novo ciclo se inicia para você, 
com questionamentos profundos 
sobre identidade, escolhas pessoais 
e direção de vida. Mudanças impor-
tantes podem acontecer e exigem um 
planejamento de médio e longo prazo. 
O momento favorece os diálogos, 
cursos e alinhamentos estratégicos. 
Procure canalizar a energia intensa 
para ações conscientes e evite tomar 
decisões impulsivas.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
O momento pede por mais introspec-
ção. Assuntos do passado podem 
reaparecer para serem compreendidos 
e finalizados. Investir em autoconhe-
cimento, espiritualidade e silêncio é 
essencial agora. Questões financeiras 
também pedem mais organização e 
planejamento. Confie na sua intuição, 
mas una sensibilidade com consci-
ência prática para avançar com mais 
segurança.

CRUZADA
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19/02 A 
24/02

(EXCETO 
DIA 23/02)

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	      AVATAR: FOGO E CINZAS	 14:30	 03:17	 DUB	 2D             
   DESTRUIÇÃO FINAL 2	 18:45	 01:39	 DUB	 2D
O MORRO DOS VENTOS UIVANTES	 21:00	 02:14	 DUB	 2D 

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	      UM CABRA BOM DE BOLA 	 14:00	 01:40	 DUB	 2D             
UM CABRA BOM DE BOLA	 16:15	 01:40	 DUB	 2D
CAMINHOS DO CRIME	 18:30	 02:20	 DUB	 2D
CAMINHOS DO CRIME 	 21:30	 02:20	 DUB	 2D

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	              ZOOTOPIA 2		  14:10	 01:41	 DUB	 2D             
O MORRO DOS VENTOS UIVANTES	 16:30	 02:14	 DUB	 2D
        ZOOTOPIA 2		  19:20	 01:41	 DUB	 2D 
     A EMPREGADA	 21:40	 02:11	 DUB	 2D
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Copa Brasil de tênis de mesa
Os atletas de tênis de mesa de Cascavel intensificaram a rotina de treinos diários visando um 

início de temporada com bons resultados e presença no pódio. A primeira competição oficial será 
a Copa Brasil de Tênis de Mesa, marcada para 19 a 22 de março, em Paranaguá. O torneio será a 

primeira etapa nacional da temporada e reunirá atletas de diversas regiões do país. A delegação de 
Cascavel será representada por 9 atletas, entre técnicos e competidores. Com atletas do Sub-11 

ao Veterano 70, a expectativa da equipe é conquistar bons resultados já na primeira competição do 
calendário e somar pontos importantes ao longo da temporada.

Há mais de três décadas, o pro-
fessor Juca Sesso constrói uma 
das trajetórias mais sólidas do 
esporte cascavelense. Natural 
de Bandeirantes, no Norte Pio-
neiro do Paraná, ele chegou ainda 
jovem a Cascavel e transformou 
o voleibol em missão de vida. 
“Não é fácil, não. O caminho 
é grande”, resume o treinador, 
ao lembrar das gerações de 

Vôlei de Cascavel fortalece base e 
projeta nova geração de talentos 

atletas formados na base que 
representaram o município e o 
Estado em competições oficiais. 
“A gente passou com bastante 
atleta da base, que representou 
Cascavel muitas vezes. E segui-
mos tentando ter mais atletas 
se sobressaindo por aí”, afirma.

Atualmente no Vôlei Clube 
Cascavel, Juca vive um momento 
especial. A última temporada foi 

considerada positiva, com bons 
resultados nos Jogos Escolares 
e no Campeonato Estadual, nas 
categorias sub-15, sub-16, sub-
17 e sub-19, tanto no masculino 
quanto no feminino. Para 2026, o 
planejamento é claro: fortalecer 
ainda mais a base, com equipes 
formadas majoritariamente por 
atletas da casa. “Nosso sub-15, 
sub-16 e sub-17 começam o ano 
totalmente com atletas cascave-
lenses. Queremos que isso seja 
um divisor de águas”, destaca. A 
equipe adulta também seguirá 
essa linha, priorizando talentos 
formados no município.

Convocações que viram rotina
O reflexo do trabalho aparece 
nas convocações para as seleções 
paranaenses. Em 2025, atletas do 
clube foram chamados e, neste 
início de temporada, dois nomes 
voltaram a figurar na lista do sub-
16: Nicolas Almeida e Pedro Hen-
rique. Para o treinador, o desafio 
é transformar a convocação em 
continuidade. “A preocupação 

Professor Juca Sesso avalia trabalho de formação que mantém atletas do 
município em destaque no cenário estadual

Base como vitrine
Os Jogos Escolares seguem como principal vitrine para revelar talen-
tos. Segundo Juca, a competição permite observar atletas em situa-
ção real de pressão, fator determinante na formação esportiva. No 
adulto feminino, o clube também comemorou o vice-campeonato 
paranaense, após decisão contra Maringá, equipe que disputa a 
Liga Nacional. “Estamos muito contentes. Jogar de igual para igual 
com um time desse nível, como jogamos, é motivo de orgulho. 
Podemos comemorar como um título”, avalia.

Com três décadas de dedicação ao voleibol, Juca Sesso segue 
movido pelo propósito de formar atletas e cidadãos. Em 2026, o 
vôlei de Cascavel entra em quadra com identidade própria, base 
fortalecida e a expectativa de continuar revelando talentos para o 
Paraná e para o Brasil.

é que a 
represen-
tação de 
Cascavel 
continue, 
não seja só espo-
radicamente. Que 
o atleta seja cha-
mado segunda, 
terceira, quarta 
vez”, ressalta.

Base reforça adulto 
O Stein Futsal confirmou a promoção de quatro atletas ao elenco profissional em 2026: Anna Júlia, 
Madu, Dani Cunha e Mariah. Formadas no próprio clube, elas representam a consolidação de um 
projeto que aposta na formação como caminho para resultados duradouros. Aos 19 anos, Anna 
Júlia celebra a realização do sonho de atuar no time principal e quer seguir evoluindo. A goleira 
Madu, de 17, encara a oportunidade como motivação para crescer ainda mais. Dani Cunha, 20, 

destaca a responsabilidade de jogar ao lado de grandes referências, enquanto Mariah, também de 
17, vê a subida ao adulto como o início de uma nova etapa. A integração das jovens ao profissional 

fortalece a identidade do clube e comprova que investir na base é essencial para manter 
competitividade e renovar o elenco com talento e comprometimento. 

GP Cascavel 2026 
O GP Cascavel 2026 promete ser grande festival esportivo 
no Autódromo Internacional Zilmar Beux. A programação 

começa no sábado (28), a partir das 14h, com o GP Cascavel 
de Ciclismo. A prova reunirá alguns dos principais atletas do 

país em um circuito de alta velocidade dentro do autódromo. No 
mesmo dia, o evento contará ainda com a “Elas no Asfalto Run”, 
corrida exclusiva para mulheres, que destaca a força feminina 

e incentiva a participação delas no esporte. A programação 
segue no domingo, 1º de março, com a disputa do Duathlon, 

modalidade que combina corrida e ciclismo em um desafio de 
resistência e superação.

 Além das competições, o GP Cascavel 2026 terá 
atrações para o público em geral L :ASSESSORIA

Valorizando a base l:ASSESSORIA

 Professor Juca Sesso no podcast De Olho no Esporte

Professor Juca recebendo Certificado do Curso de 
Nível II de Voleibol
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Feira do Teatro
A Feira do Teatro comemora oito anos neste domingo (22), no estacionamento do 

Teatro Municipal Sefrin Filho, em Cascavel. A programação começa às 8h, com praça 
de alimentação, feira de orgânicos e artesanato. As apresentações iniciam às 9h30, 

com música, dança, folclore, rock e capoeira. Também haverá atividades infantis, 
exposição de arte, distribuição de pipoca e algodão doce, além de mostra de carros 

antigos. Ruas próximas estarão interditadas das 7h às 14h.

Feminicídio no Riviera
A Delegacia de Homicídios de Cascavel investiga o 

assassinato de Mayara Krupinski, de 31 anos, ocorrido na 
noite de quarta-feira (18). A mulher foi morta na frente do 
filho, uma criança de cinco anos, dentro de casa, no bairro 
Riviera. Ela foi atingida por vários golpes de faca na região 

do pescoço. Vizinhos ouviram uma briga e acionaram a 
PM e o Siate, que constataram a morte.

Rompeu tornozeleira
O autor do crime, Daniel 
Krupinski, era marido de 
Mayara. De acordo com 
o delegado adjunto da 

Delegacia de Homicídios, Ian 
Leão, ele fugiu com o carro 

da vítima e, algumas quadras 
depois, rompeu a tornozeleira 

eletrônica. O carro usado 
na fuga foi encontrado 

ontem (19) no 
bairro Floresta e as 

buscas seguem 
para encontrar o 

homem. 

Inclusão na educação
A rede municipal de ensino de Cascavel recebeu uma 

impressora 3D voltada à produção de materiais em braille 
e recursos táteis para estudantes com 

deficiência visual. O equipamento 
será utilizado pelo Centro de Apoio 
Pedagógico às Pessoas Cegas ou 
com Visão Reduzida, ampliando a 
oferta de conteúdos acessíveis 
e fortalecendo a inclusão. O 

prefeito em exercício, Henrique 
Mecabô, destacou o avanço: 

“Estamos investindo em 
tecnologia para garantir 

autonomia e igualdade de 
oportunidades aos nossos 
alunos”. A iniciativa 

beneficia estudantes 
da rede e professores 

com baixa visão. 

Pra frente Cascavel
O programa Pra Frente, Cascavel segue 

transformando a região norte da 
cidade com um amplo pacote 
de pavimentação e melhorias 
estruturais. As equipes trabalham 
na implantação de drenagem, 
base para asfalto, sinalização e 
reorganização do tráfego em vias 
estratégicas, como a Rua Poente 

do Sol. As intervenções fazem parte 
de um investimento que ultrapassa 

R$ 60 milhões, voltado à mobilidade 
urbana e à melhoria da qualidade de 
vida. A proposta, de acordo com o 
secretário Severino Folador, é garantir 
mais segurança no trânsito, reduzir 
problemas com poeira e lama e facilitar 
a ligação entre bairros, impulsionando 
o desenvolvimento da região norte de 
Cascavel. 

Quartel Portas Abertas
O 6º Batalhão de Polícia Militar realiza neste domingo (22), 

das 15h às 18h30, o evento “Quartel de Portas Abertas”, 
em Cascavel. A programação gratuita inclui exposição 
de viaturas, equipamentos táticos e 

armamentos, demonstrações do 
Canil e de equipes especializadas, 

além da presença do Samu 
e atividades recreativas para 
crianças. O tenente Rhuan 
Marco reforçou o convite: 

“Queremos que a população 
conheça de perto nosso 
trabalho, nossa estrutura e 
participe desse momento de 

integração com a Polícia Militar”. A 
ação busca fortalecer os laços 

entre a corporação e a 
comunidade. 

Verão + Cascavel
O Verão + Cascavel 2026 movimenta o Complexo 

Esportivo Ciro Nardi neste fim de semana com uma 
programação gratuita voltada a toda a família. 
As atividades começam às 16h e seguem até 

22h, reunindo esportes, recreação infantil, aulas 
de dança e apresentações musicais. A iniciativa 

busca incentivar a prática esportiva e a convivência 
comunitária durante o período de férias. A entrada 
é gratuita, com sugestão de doação de um quilo 
de alimento não perecível para o Provopar, sem 

obrigatoriedade. O evento também terá nova edição 
nos dias 28 de fevereiro e 1º de março.

SEMA nos bairros
A Prefeitura de Cascavel definiu o cronograma 
do programa Sema nos Bairros 2026, que terá 
início nos dias 24 e 25 de fevereiro pelo bairro 

XIV de Novembro. A ação, coordenada pela 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente, prevê 

mutirão de limpeza, roçadas, recolhimento 
de entulhos e atividades de educação 

ambiental com a comunidade. Ao longo do 
ano, o programa passará por outras regiões 

da cidade, promovendo conscientização sobre 
descarte correto de resíduos e preservação 

dos espaços públicos. 

Homicídio na
 área rural

Foi identificado como 
Licindo Ângelo de Andrade, 

de 62 anos, o homem 
encontrado morto em um 
barracão na comunidade 

de São Salvador, área rural 
de Cascavel na madrugada 
de terça-feira (17). A vítima 
apresentava ferimento por 
disparo de arma de fogo na 

região do rosto. A Polícia 
Militar foi acionada após 
relatos de tiros e isolou 
o local para perícia. Um 

homem foi encaminhado à 
delegacia e teve um revólver 

calibre .38 apreendido. O 
caso é investigado pela 

Polícia Civil.

Ruas no Cascavel Velho
A Prefeitura de Cascavel assinou ontem (19) 
a Ordem de Serviço para pavimentação das 
ruas Grécia, Portugal e Alemanha, no bairro 
Cascavel Velho, região Sul. O investimento é 
superior a R$ 500 mil e contempla serviços 
de drenagem, base e aplicação de asfalto, 
além de melhorias na sinalização. O prazo 
de execução é de 120 dias. A obra atende 

uma antiga demanda da comunidade e deve 
proporcionar mais mobilidade, segurança no 
trânsito, valorização imobiliária e qualidade 

de vida aos moradores da região.

Curto-circuito
Quatro trabalhadores ficaram feridos após um curto-
circuito em um motor elétrico em manutenção em um 

frigorífico de Cascavel. Equipes do Samu e do Siate 
prestaram atendimento no local. As vítimas sofreram 
queimaduras de diferentes graus, principalmente no 

rosto, braços e mãos, mas estavam conscientes. Elas 
foram encaminhadas para unidades de saúde, entre 
elas o Hospital Universitário do Oeste do Paraná. A 

empresa informou que acompanha o estado de saúde dos 
colaboradores e apura as circunstâncias do acidente.

PM no 
Carnaval

Durante o feriado de 
Carnaval, a Polícia Militar 
registrou 10 ocorrências 

por tráfico de drogas, com 
14 adultos presos e um 
adolescente apreendido, 
além da retirada de nove 

armas, incluindo dois fuzis. 
A operação também incluiu 
a Lei Seca, que resultou em 
610 autuações, sendo 103 
por embriaguez ao volante, 
com 12 motoristas presos 
e dois detidos por tentativa 
de fuga. Foram apreendidas 

26 motocicletas e 21 
veículos, e flagrados 33 

condutores sem CNH e 61 
veículos com licenciamento 

atrasado.
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